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CONVERSA INICIAL 
 

Entender a origem do empreendedorismo e as formas como os 

empreendimentos foram organizados em seus primórdios é uma necessidade 

para futuros administradores, pois assim podem entender as mudanças, as 

evoluções e as necessidades de atuação na atualidade de forma mais 

contextualizada. 

Os objetivos desta aula são apresentar o histórico do empreendedorismo, 

correlacionando-o ao surgimento do sistema capitalista de produção; apresentar 

conceitos e diferenças entre empreendedorismo, empreendimento, 

empreendedor e intraempreendedor; diferenciar os tipos de empreendedores 

existentes; conceituar e distinguir as funções do administrador, empreendedor e 

gestor; e, por fim, discutir as características do empreendedor e 

intraempreendedor. 
 
CONTEXTUALIZANDO 

 
Você sabia que, como estudante, você é considerado um empreendedor? 

Sabe por quê? Todo aquele que tem projetos e dedica-se a iniciá-los e concluí- 

los é considerado empreendedor. Logo, iniciar e terminar um curso superior é 

algo para poucos, para aqueles que possuem garra, determinação e muita 

dedicação, que são características do empreendedor. 

Mas qual é o seu perfil enquanto empreendedor? Esperamos que o 

conteúdo desta aula o aproxime dessa resposta. 
 
TEMA 1 – HISTÓRICO DO EMPREENDEDORISMO 

 
A história do empreendedorismo no mundo se confunde com o 

surgimento, crescimento e desenvolvimento do capitalismo, pois, com essa 

forma de organização da produção da vida na terra, muda-se a configuração dos 

negócios, como são iniciados, como são geridos, para quem estão voltados, o 

que e como são produzidos os bens e serviços, bem como seus impactos na 

vida e na organização social. 

Antes do capitalismo, era o feudalismo o sistema de organização social 

que se desenvolveu. Tratou-se de um sistema econômico, político e social 

fundamentado na posse da terra. O senhor feudal era dono de uma grande faixa 

de terra em suas cercanias e admitia vassalos que se sujeitavam a produzir nas 
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terras do feudo pagando com trabalho, produção e impostos para ali 

permanecer. 

O senhor feudal possuía sobre seu feudo poderes jurídicos e políticos. 

Produzia-se para a subsistência, não havendo grandes excedentes, mas quando 

estes existiam, fazia-se permuta ou escambo, em que se trocava um produto 

pelo outro com vistas a satisfazer as necessidades de ambos. 

A terra era dividida em setores ou partes, conforme podemos observar na 

Figura 1: 
 
Figura 1 – Organização de um feudo 

 
 

 
Crédito: Magnon Almeida 

 
A tentativa de integrar-se a um feudo deu-se no sentido de buscar 

proteção e segurança, coisa que já não se podia encontrar nos povoados da 

época. Mas, aos poucos, a terra foi perdendo seu vigor, pelo uso constante sem 

o devido tratamento e correções, pelas enchentes e por causa dos 

desmatamentos e uso contínuo do solo. A produção era artesanal: o vassalo ia 

à natureza, retirava elementos que lhe fossem úteis para a produção de algum 

objeto ou produto e fazia todo o processo até ter em suas mãos o que havia 

planejado. 

O desgaste da terra, a baixa produção e o aumento de impostos 

contribuíram para o descontentamento dos vassalos, que começaram a migrar 
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para os povoados e cidades mais próximas. Nesses espaços, a sobrevivência 

era tão ou mais complicada que na área rural. As necessidades de itens básicos, 

como roupas e comida, não era mais como no passado. Não era possível 

produzir tudo o que se precisava, muito menos trocar uma coisa pela outra. Aos 

poucos, a forma de organização social, econômica e política vai se 

transformando e surge, a partir do século XVII, o capitalismo. 

Nesse novo sistema, os donos do capital possuem os meios de produção 

(local, máquinas e utensílios e o capital, é claro) e ao homem “comum” só lhe 

resta a venda de sua força de trabalho para apresentá-la como moeda de troca 

com o capitalista. Assim, um tem o poder financeiro para adquirir a força de 

trabalho do outro e dela se apropriar, mediante salário e dela fazer o uso que lhe 

aprouver. 

O capitalismo baseia-se na posse e na administração do capital. Aqueles 

que o possuem têm o poder dos meios de produção e, por isso, controlam como 

irão organizá-lo para obter lucro, o que é algo novo na relação homem/trabalho, 

pois no feudalismo o pagamento era feito com parte do que se produzia e por 

meio do pagamento impostos; agora, o trabalhador tem de vender sua força de 

trabalho em troca de um salário. Ele não é mais o dono dos meios de produção, 

como quando era o artesão, que dominava o processo do início, meio e fim. 

Agora lhe resta vender sua força de trabalho, sujeitar-se ao capitalista que, por 

meio de seu esforço, produz o lucro. 

Vários foram os fatores que contribuíram para o surgimento e a 

estruturação do capitalismo como organização social, econômica e política, mas 

com certeza as revoluções industriais constituíram em marcos, em fatores que 

impulsionaram essa nova forma de organização. 

As revoluções industriais foram mudanças significativas advindas de 

invenções ou melhorias em máquinas, utensílios, equipamentos, fontes de 

energia, processos e especialmente na organização do trabalho que 

possibilitaram o surgimento e a estruturação do capitalismo como forma de 

organização da produção da vida material na terra. 

A seguir, apresentamos as características e respectivas influências 

dessas Revoluções sobre a forma de organização de produção. Para tanto, 

utilizaremos das descrições feitas por Chiavenato, em seu livro Introdução à 

teoria geral da administração: uma visão abrangente da moderna administração 

das organizações, de 2003. 
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O autor inicia sua explanação destacando que foi a invenção da máquina 

a vapor por James Watt e sua utilização junto aos processos produtivos que 

levaram a uma nova concepção de trabalho. Segundo ele, esse equipamento 

“modificou completamente a estrutura social e comercial da época, provocando 

profundas e rápidas mudanças de ordem econômica, política e social” 

(Chiavenato, 2003, p. 33). 

Essas alterações não se processaram do dia para a noite, mas foram 

profundas e marcaram uma nova forma de utilização da energia, não mais à 

mercê do tempo, em termos climatológicos, pois sim deu ao homem a 

supremacia de poder ter à sua mão outra forma de energia, a qual podia ser 

controlada, condicionada à vontade humana, e não como ocorria até então, em 

que um navio se movimentava graças ao vento, que se não fosse forte o 

suficiente, deixava a embarcação parada. Os moinhos sofriam do mesmo mal: 

quando os rios tinham seus níveis reduzidos, as atividades eram prejudicadas. 

Com o advento dessa importante máquina para a história humana, há um 

controle maior sobre o fornecimento de energia. 

Segundo Chiavenato (2003, p. 33), a Revolução Industrial iniciou-se na 

Inglaterra e pode ser dividida em duas épocas: 

• 1780 a 1860: 1ª Revolução Industrial ou revolução do carvão e do ferro; 

• 1860 a 1914: 2ª Revolução Industrial ou do aço e da eletricidade. 
 
Quadro 1 – Quatro fases distintas da Revolução Industrial 

 
 

Fase Data Acontecimentos relevantes 
 
 

1ª 

 
 

Fins do 
século 
XVIII 

Máquina de fiar – Hargreaves (1767) 
Tear hidráulico – Arkwright (1769) 
Tear Mecânico – Cartwright (1785) 
Descaroçador de algodão – Whitney (1792) 
Todas substituíram o trabalho muscular do homem, do animal ou da 
roda de água. 
Aumentaram em muitas vezes a produtividade. 

 
 

2ª 

 
Meados 
de 1776 

Invenção da máquina a vapor por Watt 
Aplicação do vapor às máquinas. 
De oficinas a fábricas. 
Relevantes transformações nos transportes, nas comunicações e na 
agricultura. 

 
 

3ª 

Final do 
século 
XVIII e 

início do 
XIX 

Desenvolvimento do sistema fabril. 
Sai de cena o artesão e entra em seu lugar o operário. 
Surgimento de fábricas e usinas baseadas na divisão do trabalho. 
Novas indústrias em detrimento da atividade rural. 
Migração das áreas agrícolas para as proximidades das fábricas 
levando à urbanização. 

(continua) 
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(continuação do Quadro 1) 
 

 
 

4ª 

 
 

Início do 
século 

XIX 

Aceleramento dos transportes e das comunicações. 
Surgimento da navegação a vapor – Robert Fulton (1807) 
Surgimento da Estrada de Ferro na Inglaterra (1825) 
Telégrafo elétrico – Morse (1835) 
Telefone – Graham Bell (1876) 
Aparecem os efeitos do enorme desenvolvimento econômico, social, 
tecnológico e industrial. 

Fonte: Chiavenato, 2003. 
 

Como já descrito, a partir de 1860, a Revolução Industrial passa para a 

segunda fase, influenciada pelos seguintes eventos: 

• Aparecimento do processo de fabricação do aço (1856); 

• O aperfeiçoamento do dínamo (1873); 

• Invenção do motor de combustão interna (1873). 
 

Segundo Chiavenato (2003), as características da 2ª Revolução 
Industrial foram as seguintes: 

• Substituição do ferro pelo aço como material industrial básico; 

• Substituição do vapor pela eletricidade e derivados de petróleo como 
fontes de energia; 

• Desenvolvimento da maquinaria automática e da especialização do 
trabalhador; 

• Crescente domínio da indústria pela ciência; 

• Transformações radicais nos transportes e nas comunicações; 

• Desenvolvimento de novas formas de organização capitalista, que sai do 
capitalismo industrial para o capitalismo financeiro. 

Chiavenato (2003, p. 34) ainda afirma que “A calma produção do 

artesanato – em que os operários se conheciam e eram organizados em 

corporações de ofício regidas por estatutos –, foi substituída pelo regime de 

produção por meio de máquinas, dentro de grandes fábricas. Em função disso, 

houve uma súbita transformação”. 

A transformação foi o surgimento das empresas capitalistas, que reuniam 

no mesmo espaço físico máquinas, equipamentos, utensílios, matéria-prima e 

especialmente os trabalhadores, que agora deveriam seguir regras e normas 

impostas pelos capitalistas, como quantidade de horas trabalhadas, quantidade 

a ser produzida, atendimento a padrões a serem produzidos. 
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1.1 Fases do capitalismo 
 
1.1.1 Capitalismo comercial 

 
Nessa fase, o que se busca é expandir os territórios de comercialização 

dos produtos manufaturados. É a época das grandes navegações e expansão 

de negócios para outros continentes, bem como do domínio de outros territórios 

e países, conhecido como a busca e domínio de novas colônias. 
 
1.1.2 Capitalismo industrial 

 
É uma das marcas do final do século XIX e início do XX. É o momento das 

grandes corporações, conglomerados e empresas. Graças às revoluções 

industriais, foi possível a organização de grandes estruturas fabris. Os produtos 

industrializados eram comercializados nos centros urbanos, que só cresceram 

nessa época e também serviram para exportação e comercialização junto às 

colônias dos países centrais, das quais provinham as matérias-primas e metais 

preciosos. 
 
1.1.3 Capitalismo financeiro 

 
Segundo alguns autores, ele é fruto da junção do capitalismo industrial, 

grandes conglomerados, com o capital financeiro proveniente da abertura do 

capital em bolsa, de financiamentos para a estruturação de grandes negócios e 

perdurou durante quase todo o século passado. 
 
1.1.4 Capitalismo informacional 

 
Resultado das novas tecnologias, especialmente o advento e o 

desenvolvimento da internet e sistemas computacionais. O controle do mundo 

dos negócios é possível hoje na palma da mão com os smartphones, 

computadores, tablets e notebooks. As novas tecnologias levaram as relações 

do capital com o mercado para novos patamares. 
 
1.1.5 Capitalismo contemporâneo 

 
Ainda têm forte impacto as novas tecnologias desenvolvidas nas últimas 

décadas, com níveis de controles nunca vistos, com possibilidades de controle 
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e comando presentes nas mãos de quem tem o capital ou seus representantes. 

Esse momento também é marcado por novos modelos de negócios, inovadores 

e diferentes, que, segundo alguns observadores de tendências, pode ser o início 

de uma nova fase, do consumo consciente, do compartilhamento, dos negócios 

sustentáveis, da economia criativa e também solidária, temas que veremos 

posteriormente. 

A seguir apresentaremos conceitos de empreendimento, 

empreendedores e empreendimento. 
 
TEMA 2 – CONCEITOS E CONTEXTO 

 
Vamos iniciar pelo conceito que dá nome à área da administração que 

estuda a estruturação de negócios, o perfil de quem os inicia, seus motivos, a 

conjuntura em que esses negócios têm origem e são geridos: trata-se do campo 

do empreendedorismo, que se preocupa e cuida desses assuntos. Para Biagio 

(2012, p. 13), “empreendedorismo é a área de conhecimento dedicada a estudar 

os processos de idealização de empreendimentos, destacando tanto o valor de 

uma ideia como a sua capacidade de agregar valor ao que já existe (produto e 

processo)”. 

Já empreendedor é toda pessoa que possui um projeto, dedica tempo e 

energia, podendo gastar dinheiro para tornar seu projeto uma realidade. 

Podemos usar como exemplo aquele que busca um curso superior para 

aumentar sua qualificação, quem se planeja para comprar um automóvel, fazer 

uma viagem importante, realizar um projeto em sua comunidade, melhorar sua 

capacitação por meio de algum curso específico. Tudo isso é empreender, pois 

sem planejamento, organização, dedicação e comprometimento nenhum desses 

projetos sairá da mente ou do papel. 
 

Ele não é somente um fundador de novas empresas, o construtor de 
novos negócios ou o consolidador e impulsionador de negócios atuais. 
Ele é muito mais do que isso, pois proporciona a energia que move 
toda a economia, alavanca as mudanças e transformações, produz a 
dinâmica de novas ideias, cria empregos e impulsiona talentos e 
competências. Mais ainda: ele é quem fareja, localiza e rapidamente 
aproveita as oportunidades fortuitas que aparecem ao acaso e sem 
pré-aviso, antes que outros aventureiros o façam. (Chiavenato, 2012, 
p. 3) 

 
O conceito clássico do que é ser empreendedor é aquela pessoa que 

inicia um novo negócio ou compra um já existente, dedicando-se para que o 
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empreendimento seja um sucesso. As características do empreendedor e sua 

forma de atuação passaram por grandes transformações nos últimos 200 anos. 

E o empreendimento, o que é? É todo e qualquer projeto do empreendedor, que 

possa ser a modelagem de um negócio, a elaboração de um plano de negócios, 

o início de um negócio em si, a compra de uma empresa já existente, uma 

viagem, a construção de uma casa, a compra de um carro. Assim, fica claro que 

o empreendimento é o que move o empreendedor na direção de seus objetivos. 

Os conceitos são diversos e alguns bastante amplos, mas em geral tratam de 

uma figura reconhecível quando estamos diante dela, seja por seu 

comportamento, seja pela sua motivação e empolgação, seja pela paixão que 

demonstra por seus projetos. Mas quando conhecemos de fato os 

empreendedores, vemos que, além dessas características, essas pessoas são 

também racionais e com visão de longo prazo. São empreendedores, mas não 

iguais em seu perfil, pois existem tipos diferentes, e é a esse tema que nos 

dedicamos a seguir. 
 
TEMA 3 – TIPOS DE EMPREENDEDORES 

 
A depender do autor que se consulte, teremos a apresentação de alguns 

tipos de empreendedores, pois esses podem variar, a depender de quem 

escreve e no que se baseia. Quando optamos em descrever perfis, estamos 

apenas destacando algumas características que se evidenciam em umas 

pessoas e não em outras, pois somos resultantes dos aspectos 

biopsíquicosociais, e esses perfis podem apresentar variações, a depender 

justamente desses fatores. 

A seguir, apresentamos diversos tipos de empreendedores, descritos por 

Dornelas (2015) em seu livro Empreendedorismo na prática: mitos e verdades 

do empreendedor de sucesso: 
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Quadro 2 – Tipos de empreendedores 
 
 

Tipo Descrição do perfil 
 
 

Empreendedor 
informal 

(necessidade) 

É aquele que cria seu empreendimento por necessidade, como meio 
de subsistência, está desempregado faz tempo, busca uma fonte de 
renda para manter a si e sua família. São negócios que pouca 
contribuição ao desenvolvimento econômico oferece. Eles são 
resultantes das políticas econômicas-sociais dos governos centrais, 
mas são muito esforçados e guerreiros, pois sabem que o prato de 
comida seu e o de sua família dependem de seu empreendimento e 
desempenho. 

 
 

Empreendedor 
cooperado 

É mais um associado que se uniu a outras com vistas a ganhar 
força, a se organizar melhor, a ter algum tipo de apoio. Pode ser um 
cooperado de periferia que está atuando numa panificadora 
comunitária, uma empresa de costura, de catadores de recicláveis, 
entre outros. É uma porta para deixar de ser empreendedor por 
necessidade e ganhar mais força e autonomia. Muitos destes estão 
na categoria da economia solidária. 

 
 

Empreendedor 
individual 

É o antigo empreendedor informal ou mesmo cooperado que 
avançou e conseguiu se formalizar, tornando-se um MEI. Aumenta 
seu faturamento e sua organização e estrutura podem dar passos 
mais largos com o decorrer do tempo, ou permanecer pequeno, mas 
estruturado. A grande vantagem é que tem alguma segurança em 
caso de imprevisto ou doença. 

 
 

Empreendedor 
franqueado 

Ele torna-se empresário por meio de uma marca já conhecida no 
mercado, que se transformou em franquia, pois cresceu e 
estruturou-se tendo condições de ter outros profissionais tocando 
seu negócio, mantendo as características e padrões estabelecidos. 
Há vantagens e desvantagens desse tipo. Uma coisa é certa: 
trabalha-se tanto ou mais do que ao começar um negócio do zero. 

 
 
 

Empreendedor 
social 

Seu foco maior é o mundo que o cerca. Dedica-se fortemente a 
construir um mundo melhor, com vistas a fazer a diferença para 
pessoas, meio ambiente ou animais. É um altruísta. Por vezes, faz 
sacrifícios pessoais para ajudar os outros e não mede esforços, 
tempo ou mesmo recursos próprios para fazer o bem. E o que é 
mais impressionante é que faz tudo isso sem esperar nada em 
troca. Não busca o lucro, mas resultados financeiros que são 
aplicados na manutenção do empreendimento e/ou reinvestidos na 
causa, para fazê-la crescer e prosperar. 

Empreendedor 
corporativo 

(intraempreendedor) 

É uma figura que se destaca entre os colaboradores por seu grau de 
motivação, de iniciativa, de disposição para o novo, para superar 
dificuldades e atuar para fazer a diferença para a corporação e para 
sua carreira. Ele olha e trata o negócio como se fosse o dono. 

 
Empreendedor 

público 

São servidores no sentido mais amplo da palavra. Estão dispostos a 
fugir do estereótipo do típico funcionário público. Tem energia e 
disposição para servir, para colocar-se no lugar do contribuinte; tem 
iniciativa e criatividade para fazer a diferença, mesmo com recursos 
mínimos ou frente às resistências típicas do serviço público. 

 
Empreendedor do 

conhecimento 

São figuras de destaque em sua área de atuação, mas geralmente 
não fazem parte de uma empresa; são a própria empresa, como um 
advogado, psicólogo, médico, atleta, músico. Esses, com base em 
conhecimentos adquiridos ou que buscaram com seu esforço e 
dedicação ganham destaque frente aos seus pares. 

Fonte: Dornelas, 2015 
 

Há alguns subtipos que, conjugados com os descritos acima, podem 

melhorar nossa percepção sobre os tipos de empreendedores. 
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Quadro 3 – Subtipos de empreendedores 
 
 

Tipo Características 
 

Empreendedor 
nato 

São populares e bem conhecidos. São criadores de grandes impérios. 
São visionários e otimistas. São comprometidos em realizar seus sonhos 
e não medem esforços para isso. Têm como referência seu pai ou mãe e 
se inspiraram em grandes empreendedores. 

 
Empreendedor 
que aprende 

Não planejou muito, mas se deparou com uma oportunidade de negócio e 
resolveu investir. É um aproveitador de oportunidades. Vê-se obrigado a 
aprender a lidar com sua nova escolha e com as consequências disso. 
Pode ser aquele que está em busca de uma alternativa para sua 
aposentadoria. 

 
Empreendedor 

serial 

Apaixonado não apenas pelas empresas que cria, mas também pelo ato 
de empreender. Vive criando novos negócios e não fica até se tornarem 
grandes empreendimentos. É uma pessoa de muito networking. Cria 
negócios, estrutura equipe e busca financiamento para suas ideias. 
Motiva-se pelo novo, pois o desafio é o que o move. 

 
 

Empreendedor 
herdeiro 

Sua missão é levar à frente o legado de sua família. O desafio do 
empreendedor herdeiro é multiplicar o patrimônio recebido. Isso tem sido 
cada vez mais difícil. O empreendedor herdeiro aprende a arte de 
empreender com exemplos da família, e geralmente segue seus passos. 
Mais recentemente, os próprios herdeiros e suas famílias, preocupados 
com o futuro de seus negócios, têm optado por buscar mais apoio 
externo, através de cursos de especialização, MBAs, programas 
especiais voltados para empresas familiares. 

Fonte: Dornelas, 2015. 
 

E você, identificou-se com qual tipo e subtipo? Quais são suas 

características como empreendedor? Qual seu estilo? Isso não importa, pois o 

mais relevante é que tenha energia para sempre se lançar aos seus projetos e 

torná-los realidade. Se um de seus objetivos é constituir uma empresa, um 

empreendimento, cabe a você conhecer melhor algumas semelhanças e 

diferenças entre o conceito e papel do administrador, do gestor e empreendedor, 

temas da próxima seção. 
 
TEMA 4 – ADMINISTRADOR, EMPREENDEDOR E GESTOR 

 
Esses três papéis podem ser desempenhados por uma mesma pessoa, 

ao mesmo tempo ou ao longo de sua carreira. Isso dependerá das suas 

características pessoais, de sua formação, da carreira que desenvolveu e do 

mercado em que estiver. 

É considerado administrador o profissional que se sujeitou a uma 

formação de nível superior, cursando todas as disciplinas ofertadas no curso que 

foram baseadas nas DCNs – Diretrizes Curriculares Nacionais, que, para o curso 

de Administração, se deu por meio da Resolução n. 4, de 13 de julho de 2005, a 

qual descreve as seguintes competências que devem ser alcançadas: 
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Art. 4º O Curso de Graduação em Administração deve possibilitar a 
formação profissional que revele, pelo menos, as seguintes 
competências e habilidades: 
I. Reconhecer e definir problemas, equacionar soluções, pensar 
estrategicamente, introduzir modificações no processo produtivo, atuar 
preventivamente, transferir e generalizar conhecimentos e exercer, em 
diferentes graus de complexidade, o processo da tomada de decisão; 
II. Desenvolver expressão e comunicação compatíveis com o exercício 
profissional, inclusive nos processos de negociação e nas 
comunicações interpessoais ou intergrupais; 
III. refletir e atuar criticamente sobre a esfera da produção, 
compreendendo sua posição e função na estrutura produtiva sob seu 
controle e gerenciamento; 
IV. Desenvolver raciocínio lógico, crítico e analítico para operar com 
valores e formulações matemáticas presentes nas relações formais e 
causais entre fenômenos produtivos, administrativos e de controle, 
bem assim expressando-se de modo crítico e criativo diante dos 
diferentes contextos organizacionais e sociais; 
V. Ter iniciativa, criatividade, determinação, vontade política e 
administrativa, vontade de aprender, abertura às mudanças e 
consciência da qualidade e das implicações éticas do seu exercício 
profissional; 
VI. Desenvolver capacidade de transferir conhecimentos da vida e da 
experiência cotidianas para o ambiente de trabalho e do seu campo de 
atuação profissional, em diferentes modelos organizacionais, 
revelando-se profissional adaptável; 
VII. desenvolver capacidade para elaborar, implementar e consolidar 
projetos em organizações; e 
VIII. desenvolver capacidade para realizar consultoria em gestão e 
administração, pareceres e perícias administrativas, gerenciais, 
organizacionais, estratégicos e operacionais. 
Art. 5º Os cursos de graduação em Administração deverão 
contemplar, em seus projetos pedagógicos e em sua organização 
curricular, conteúdos que revelem inter-relações com a realidade 
nacional e internacional, segundo uma perspectiva histórica e 
contextualizada de sua aplicabilidade no âmbito das organizações e do 
meio através da utilização de tecnologias inovadoras. (Brasil, 2005) 

 
O administrador, ao passar por esse curso superior, deverá ter condições 

de fazer a gestão de pequenas, médias ou grandes empresas e poderá atuar em 

suas principais áreas: gestão de pessoas, marketing, logística, produção, 

estratégia e financeira. Pode ocupar cargos iniciais na estrutura organizacional, 

como o de estagiário, podendo desenvolver sua carreira e avançar para outros 

patamares, como assistente, analista, coordenador, gerente e, a depender de 

suas competências e resultados alcançados em cargos anteriores, chegar à 

posição máxima, o cargo de diretor. 

Já para se tornar um empreendedor não se requer formação específica, 

pois basta ter o espírito voltado a novos projetos, estar disposto a encarar 

desafios e dificuldades para colocar em prática seus projetos, o que pode ser 

inclusive o início de um novo negócio, mas não necessariamente. Pode propor 

melhorias nas empresas em que atua, resolver problemas em sua comunidade, 

auxiliar outro empreendedor em seus projetos, ou seja, ser empreendedor tem 
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mais a ver com visão e comportamentos do que com uma formação específica. 

O que nos faz reconhecer um empreendedor é sua energia para o novo, para se 

lançar a novos projetos, a se desafiar constantemente, ter coragem para 

transformar em realidade sonhos. Sua automotivação contagia, arrasta as 

pessoas em sua direção, agrega conhecimentos e novos olhares para seus 

projetos. 

Mas sem formação, sem capacitação e preparação, todo empreendedor 

sofrerá as consequências disso, pois não obterá o mesmo sucesso em seus 

projetos ou alcançará resultados pífios. Assim, nada substitui uma formação 

sólida e de qualidade, a qual dará condições para ele fazer a gestão de seu 

projeto de forma racional e estruturada, aumentando as chances de sucesso. 

Essa formação poderá ser na área de gestou ou não, isso dependerá dos 

objetivos que se pretende alcançar. 

O gestor, por sua vez, é todo aquele que administra projetos e 

organizações, atuando nas mais diversas áreas da administração. Ele pode ser 

formado em administração ou não, mas, por força das circunstâncias, pelas 

escolhas que fez ou pela busca de objetivos de sua carreira, direcionou-se para 

a área de gestão, podendo ser apenas um executor das diretrizes tomadas pelo 

empreendedor ou administrador do negócio ou responsável por uma ou mais 

áreas dentro de uma empresa. 

Para Dornelas (2008, p. 18), “existem muitos pontos em comum entre o 

administrador e o empreendedor. Ou seja, o empreendedor é um administrador, 

mas com diferenças consideráveis em relação aos gerentes ou executivos de 

organizações tradicionais, pois os empreendedores são mais visionários que os 

gerentes”. 

Assim, seja qual for seu objetivo de carreira, independentemente de 

aonde pretende chegar, o mais importante é a disposição para superar sempre 

desafios, estando atento para novos projetos e feitos. O empreendedor sempre 

estará em destaque em comparação às demais posições e cargos por suas 

características que o diferenciam dos demais, e é justamente sobre elas que nos 

dedicamos a seguir. 
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TEMA 5 – CARACTERÍSTICAS DO EMPREENDEDOR E 

INTRAEMPREENDEDOR 

São inúmeras as características que podem ser citadas, pois o 

empreendedor é um homem/mulher comum que está entre nós em nosso dia a 

dia, mas tem comportamentos e atitudes que os diferenciam dos demais. São 

várias também a possibilidade de autores que tratam do tema, bem como, 

algumas entidades, como o Sebrae, por exemplo. 

Segundo Dornelas (2008) essas são as características dos 

empreendedores: 

• São visionários: veem à frente de seu tempo, pois são informados e 
comprometidos com seus projetos e têm capacidade de realizá-los; 

• Sabem tomar decisões: escolhem sempre o caminho que sua razão, 
emoção e conhecimentos lhes indicam. Implementam suas decisões; 

• Fazem a diferença: porque aproveitam e desenvolvem o potencial que 
tem. São incansáveis, comprometidos e dedicados, por tudo isso é que 

se diferenciam dos demais; 

• Exploram ao máximo as oportunidades: sempre enxergando além das 
aparências, são criativos e fazem ligações e conexões inesperadas; 

• São determinados e dinâmicos: não se cansando diante dos primeiros 
obstáculos, conseguem cuidar de várias coisas ao mesmo tempo, sabem 
administrar seu tempo; 

• São dedicados: sabem que sem essa entrega não chegarão aonde 
planejaram; 

• São otimistas e apaixonados: procuram ver sempre o que se pode tirar 

de bom de uma situação, ainda que negativa; não desistem frente ao 

primeiro não e contagiam as pessoas à sua volta pela energia que 

empregam em seus projetos; 

• São independentes: tomam decisões que julgam serem as melhores 
para concretizarem seus projetos; 

• São líderes: se não desenvolverem essa competência, não terão 
condições de agregar pessoas aos seus projetos. Conseguem unir 
pessoas em torno de um objetivo; 
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• São bem relacionados: ampliam constantemente sua rede de contatos 
e a alimentam, procuram ampliar sua rede e estão sempre dispostos a 
contribuir com os outros; 

• Planejam, planejam, planejam: dedicam-se ao antes, para que, na hora 
de executar, possam saber por onde caminhar, por isso usam ferramentas 
disponíveis para realizar o planejamento de seus projetos; 

• Possuem conhecimento: adquirido através da dedicação e esforço, 
porque sabem que o conhecimento impõe respeito e os aproxima do 
sucesso; 

• Assumem riscos: por planejarem sempre seus passos, sabem os riscos 
que correm e estão dispostos a arriscar para se diferenciarem dos demais; 

• Criam valor para a sociedade: por meio dos projetos que implementam, 
das suas criações e sua atuação junto ao seu meio. 

Algumas das características destacadas Tajra (2014): 
 

• Iniciativa: não espera as circunstâncias o forçarem a agir, está sempre 
alerta e atento às ações que devem implementar para garantir a 
realização de seus projetos; 

• Persistência: ser empreendedor não é algo fácil, logo, se não persistir e 
desistir, não concretizará nenhum projeto; 

• Persuasão: desenvolve, por meio de estudos, vivência e exercício diário, 
o poder de convencer o outro com argumentos; 

• Autoconfiança: sabe que se não confiar em sua capacidade de 
realização e potencial, ninguém o fará. Busca em suas realizações e feitos 
a referência para autoafirmar que é capaz; 

• Automotivação: às vezes chega até a exagerar e isso o impede de fazer 

uma leitura mais racional da realidade, pois se energiza e se motiva 

constantemente com vistas a manter-se disposto a superar os desafios 

que enfrentará para chegar aonde planejou; 

• Criatividade: consegue pensar em coisas inimagináveis, fazer conexões 

inesperadas, pensar por outros ângulos e encontrar soluções simples, 

mas efetivas para resolver problemas do dia a dia até aqueles mais 

complexos. 

Uma última característica: o empreendedor é humano. Essa afirmação é 

importante para que não esqueçamos que, acima de tudo, ele tem a mesma 
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natureza que nós, a mesma origem, é da mesma espécie. Ele é um ser comum, 

que desenvolveu algumas qualidades que, se bem empregadas, lhe possibilitam 

feitos por vezes de destaque. 

A seguir, discutiremos intraempreendedorismo, cuja origem, 

características e fatores influenciam seu desenvolvimento dentro das 

organizações. 
 
5.1 Intraempreendedor 

 
Esse termo está presente na literatura nas últimas duas décadas e até 

então não era mencionado. Ele faz referência ao empregado que tem uma visão 

e atuação diferenciada. É aquele que se destaca dos demais por sua iniciativa e 

disposição para pensar, planejar e executar novos projetos, pois, segundo Hirich; 

Peters; Shepherd (2009, p. 38), “Na atual era da hipercompetição, a necessidade 

de novos produtos e o espírito empreendedor tornaram-se tão grandes que cada 

vez mais as empresas estão desenvolvendo um ambiente intraempreendedor, 

frequentemente na forma de unidades estratégicas de negócios”. 

Características das empresas que promovem e valorizam o 

intraempreendedorismo: 

• Tem gestão moderna e contemporânea: usam das técnicas e visões 
mais modernas de gestão para atrair e reter talentos; 

• Sistemas de recompensas: possuem um programa de recompensas 
formalizado e divulgado para que os colaboradores saibam o que podem 
ter em troca de seu comprometimento e ideias; 

• Patrocinadores disponíveis: têm em seus gestores figuras que 
incentivam a busca pelo novo; 

• Comprometimento da alta direção: com criatividade, inovação e 
implementação das ideias; 

• Programas de melhorias implementados: para que, de forma 
organizada e estruturada, cada um possa oferecer sua contribuição; 

• Pouca burocracia: na análise de projetos inovadores. A análise 
preliminar não é focada em limitar a criatividade, mas incentivá-la; 

• Política de Gestão de Pessoas: atual e moderna, estruturada para 
valorizar o colaborar e lhe dar condições gerais para que ofereça o melhor 
de si; 
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• Remuneração e benefícios: no mínimo, dentro da média de mercado, 
para que talentos sejam atraídos e retidos; 

• Cultura organizacional: focada na liberdade de expressão, na 
valorização da criatividade, no respeito à diversidade, em lideranças 
motivadoras e foco em resultados com base nas pessoas; 

Não é fácil para uma empresa ser considerada uma incentivadora e 

promotora do intraempreendedorismo, mas é possível, desde que haja boa 

vontade da direção, dos gestores e da área de gestão de talentos. 
 
TROCANDO IDEIAS 

 
Leia o trecho de texto a seguir: 

 
O intraempreendedorismo influencia diretamente na satisfação do 
colaborador, auxiliando ainda na retenção de talentos, otimização de 
recursos e manutenção do capital intelectual. É possível afirmar ainda 
que essa modalidade de empreendedorismo pode estar condicionada a 
três aspectos: o perfil dos colaboradores, o ambiente e a cultura 
organizacional e, finalmente, o papel da liderança. (Krummenauer, 
2016, grifos do autor) 

 
Na empresa em que você trabalha ou faz estágio, como a cultura 

organizacional e as lideranças contribuem ou não para o desenvolvimento do 

intraempreendedorismo? 
 
NA PRÁTICA 

 
O administrador, com base nos conhecimentos adquiridos nesta aula, 

poderá pautar seus projetos de carreira e atuação profissional, escolhendo de 

forma mais consciente qual caminho quer dar à sua vida como empresário ou 

optará por ser empregado/intraempreendedor. 
 
FINALIZANDO 

 
Nesta aula discutimos a história e a origem do empreendedorismo, 

conceitos e contexto, os tipos de empreendedores possíveis, o conceito e 

diferenças entre administrador, empreendedor e gestor, além das características 

do empreendedor e intraempreendedor. 

Cabe ao estudante refletir sobre tudo isso e analisar com qual tipo de 

empreendedor se identifica mais e buscar desenvolver melhor suas 

características com vistas a ter maior sucesso. 

https://endeavor.org.br/lideranca
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